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        Oi prof! Que alegria teres me adicionado.




        Espero poder te conhecer melhor




        qualquer dia. Bjs
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        Oi, Mirella! Tudo certinho?




        Fechei minha grade de aulas para o semestre




        e lembrei de ti, vou estar pela Puc sempre nas




        segundas, quartas e sextas de manhã e de tarde. E




        tu, já sabe os horários e disciplinas que vai fazer?




        Ah, e fiquei bem curioso: tu chegou a ler algo




        daqueles títulos que comprou na feira do




        livro? Me conta alguma coisa.


      


    




     




    

      

        Oi! Segunda e sexta de tarde eu devo estar por lá,




        vamos marcar um coffee.




        Eu vou ter aula sempre à noite, mas devo ir mais




        cedo pra aproveitar a biblioteca. Sim sim, li só os




        teus por enquanto! preciso comentar pessoalmente depois


      


    




     




    

      

        Ah, vai me deixar na curiosidade, é?




        Ok, marcamos na Puc então, a partir do




        dia 11, acho que é isso.


      


    


  




  

    




    Para a minha vó Laura,


    mistura de Sophia Loren com Dercy Gonçalves,


    com quem aprendi o prazer obsceno da leitura


  




  

    

      

        Oi, quando quiser tomar aquele café, estamos aí.


      


    




     




    

      

        Claro!! Tu anda pelo puc a noite algum dia?


      


    




     




    

      

        Pois é, na Puc só de dia. Tu não pode de tarde?




        Ah, e não precisa ser na Puc,




        afinal lá não vende cerveja.


      


    




     




    

      

        Pois é, eu tô trabalhando todo dia de tarde.




        Mas damos um jeito!




        FOda essa vida de proletariado.


      


    




     




    

      

        Mas tu tem um intervalo entre




        o labor diário e a aula?




        Ou tu tava pensando em algo




        depois da tua aula?


      


    




     




    

      

        Eu tô nem aí pra aula pra ser bem sincera,




        só vou pra pegar chamada.


      


    


  




   




  

    

      

        Se pudesse me encontrar pelas 19h seria legal,




        mas só se tu tiver por lá né




        senão a PUC é o lugar mais chato do mundo




        apesar de que eu tenho um hobbie de observar




        as meninas do direito andando desengonçadas




        de salto


      


    




     




    

      

        Tá. Se tu quiser, pode responder a chamada




        e a gente vai pra outro lugar, também




        não acho a Puc um lugar muito divertido.


      


    


  




  

    

      “A ilusão é uma atriz


      se exibindo na praça


      linda e feliz.”


    


  




  

    

      

        Ah, no fim tu apareceu, e ainda com camiseta divertida. Olha só, me manda um trecho do




        teu texto com putaria? Fiquei curioso demais.


      


    




     




    

      

        Sim, adorei te ver! Mando sim hahaha




        vou pegar uns trechos


      


    




     




    

      

        não repara que ela dá pro professor.




        depois de dar pra meio mundo. enfim.




        vou te mandar




        oprofessor.docx




        sexo e depressão juntos. adoro


      


    




     




    

      

        BAH!




        Meio complicado eu ler isso aqui na Puc.




        Como faço pra levantar pra




        um café agora? Vou derrubar a mesa!




        Mas, sério: tu é foda, teu texto é bom mesmo.


      


    


  




   




  

    

      

        brigada!!! que alívio que tu acha isso!! maior medo




        de estar fazendo merda e perdendo tempo com




        esse romance. espero que dê tudo certo


      


    




     




    

      

        Não está perdendo tempo de jeito nenhum.




        Como literatura, está excelente. Pra erótico




        não serve muito, mas acho que nem era a ideia.




        Eu até fiquei “sensibilizado”, mas




        só porque tu que escreveu. Sabe como é difícil




        pro leitor deixar de imaginar que a personagem




        e a escritora são a mesma pessoa.


      


    




     




    

      

        Ehehehe, sim. É bem difícil mesmo.




        Geral vai achar que eu dei pra algum professor




        mas enfim...


      


    




     




    

      

        Ah, mas a questão não é o professor,




        mas apenas te imaginar numa cena dessas!




        Achei bem divertido.


      


    




     




    

      

        Que bom.


      


    




     




    

      

        Próximo passo seria ver.




        Algo me diz que seria bem mais divertido.


      


    




     




    

      

        Hahahaha.




        Mas sabe que a minha religiao nao permite, ne.


      


    




     




    

      

        Eu sei. Nem meu estado civil.


      


    




     


  




  

    

      

        Como tá tua agenda nesta semana?


      


    




     




    

      

        Hoje começo com o Prozac, amanhã com o




        Diazepam, quarta... talvez eu cometa suicídio


      


    




     




    

      

        Tem que ser antes disso!




        Uma tarde.


      


    




     




    

      

        hmm, eu trabalho durante a semana né.




        só se for no finde


      


    




     




    

      

        Ah, tenta dar uma desculpa no trabalho.




        Fica doente, não rola?


      


    




     




    

      

        Tô doente hoje já




        porque não dormi à noite


      


    




     




    

      

        O que tu ficou fazendo?


      


    




     




    

      

        Fiquei fazendo nada. Meu psiquiatra LOUCO




        tirou meus anti-depressivos aí imagina




        o estado que a pessoa não fica




        Agora ele me deu outro e mais outros remedinhos




        delícia... E lá se vai todo o dinheiro




        do meu trabalho árduo


      


    




     




    

      

        Teu psiquiatra parece meio INSTÁVEL, hein?


      


    




     




    

      

        Bem que tu podia me chamar pra ser bolsista




        ou qq coisa assim.


      


    




     




    

      

        Eu adoraria te contratar, mas aí tu ia me processar




        por assédio, sabe como é.


      


    




     




    

      

        e ia ganhar uma grana. taí a solução eu podia ter




        processado o meu chefe por assédio


      


    




     




    

      

        Isso, processa ELE. Mas ele chegou




        a te assediar a valer? Me conta.


      


    




     




    

      

        Logo na primeira semana de trabalho.




        Me chamou de futura esposa


      


    




     




    

      

        Que idade ele tem?


      


    




     




    

      

        trinta e poucos e tem namorada




        aliás, é noivo


      


    




     




    

      

        Malditos canalhas.
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    O professor abre a porta do apartamento e faz sinal para a aluna entrar. Mirella vai na frente dele até a sala. Põe as mãos no bolso da calça, os braços como que sobrando. Ele entra e circula no volta dela. Mirella observa a sala: as estantes de livros, as pilhas de papel numa mesa de trabalho. Ele observa o comportamento dela, nenhum dos dois ainda à vontade.




    Mirella parou diante de dois pôsteres na parede. Os filmes são O jogador e Desconstruindo Harry.




    Já viu algum?, ele pergunta.




    Não são do meu tempo, ela diz, com cuidado pra que isso não soe rude.




    Ah, eles não são tão antigos, eu até vi no cinema. O jogador deve ser de 92.




    O ano que eu nasci, ela sorri humilhantemente.




    Ele desvia dela e do assunto, caminha para a janela. Mirella vai atrás e olha a vista. Há um tanto de sol de fim de tarde, mas não vê nada de diferente. Se vira para ele. Bacana teu apê, diz sem muito entusiasmo.




    Obrigado. Vamos falar do teu conto? Onde ele está?




    Ela tira da bolsa umas folhas de papel e entrega para ele, insegura.




    Ah, desculpa. Nem te ofereci, tu quer algo pra beber? Pensei em fazer um café.




    Claro, ela respondeu, de cabeça baixa, evitando o olhar dele.




    O professor pega as folhas e vai para a cozinha. Ela ouve os ruídos de portas de armário, cafeteira, xícara.




    Açúcar ou adoçante, ele gritou de lá.




    Nenhum, ela diz.




    Os sons na cozinha misturam a preparação de café com o folhear das páginas. Em poucos minutos ele volta com duas xícaras na mão. Quando entra na sala, percebe que Mirella está só de calcinha. Ele segura o conto dela, olha pro papel, olha pra ela.




    Tudo bem, depois tu me fala tua opinião. Dá pra ver que não vim pra isso, né? E nem tomo café. Desculpa.




    Ele chega perto dela. Está desculpada.




    Ela segura o rosto dele e dá um beijo. Beijo apressado, ele pensa. Desce as mãos pelo corpo dela, a cintura.




    Ele a conduz lentamente até o amplo sofá. Ela se deita, aponta pra calcinha. Ele observa, mas antes se livra dos sapatos, da camisa, da calça e da cueca. Se aproxima dela e serenamente puxa o pequeno tecido de algodão branco. passa as mãos pelas coxas dela, que se mexem levemente. Ele se deita ao lado dela e as bocas se grudam, as mãos deslizam pela pele. Ele desce até os seios dela, passa a língua em círculos pelos mamilos, que respondem firmes. Com as mãos circula pelas costas dela, percorre a curva das nádegas, sobe novamente. Se despede dos seios com uma leve mordida e se dirige lentamente ao sexo dela, que se encontra alegremente pantanoso. Investe com a boca no clitóris e ali desliza a ponta da língua calmamente. Os gemidos dela se intensificam conforme ele acelera.




    Mirella ergue o tronco de leve. Para, já tá bom, disse.




    Ele levanta a cabeça e olha pra ela.




    Pega a camisinha, vai, Tô pronta.




    Ele se levanta rápido, abre uma gaveta de documenos, pega de baixo deles o preservativo, destroça a embalagem e logo já está vestido para o amor. Olha Mirella de pernas abertas, os joelhos dobrados, e de joga por cima dela. Penetra rápido, às vezes se beijam, às vezes ele vai até o pescoço dela e dá pequenas mordidas.




    Mirella vai até o ouvido dele e diz: Eu tô louca pra gozar, sabia?




    Ele se movimenta mais rápido, mas ela faz um movimento com as mãos e o impede de continuar.




    Não assim, ela disse. Senta aí.




    Ele sai de cima dela e se põe sentado no sofá. Ela se levanta, vai até a frente dele e fica de costas. Ele agarra a bunda dela, beija um pouco, abre para buscar o ânus, mas ela impede.




    Para com isso. É assim, diz, segurando o pau dele e sentando lentamente de costas para ele. Mirella se movimenta aos poucos, geme, depois mais rápido. Ele segura a bunda dela com as duas mãos. Percebe que ela toca o clitóris e dá gritos e gritinhos. e um suspiro quando para num repente, o corpo todo assume uma rigidez, os sons de prazer diminuem num fade out.




    Mirella se levanta lentamente, um sorriso explosivo. Vê o professor suado, ofegante e com o pau muito duro. Se ajoelha na frente dele.




    Fiquei te devendo uma coisa, fala com olhar de coquete.




    Ela tira o preservativo e o atira longe. Segura o pau com as duas mãos, mexe devagar, ele responde com um som. Ela aproxima a língua, percorre de leve e finalmente coloca o pau dentro da boca. Vai e volta, devagar e mais rápido, e as mãos dele agora são garras cravadas no tecido do sofá, e a boca de Mirella segue firme, as mãos dela ajudam, o professor com a cabeça pra trás, e já começa a gemer mais alto, e Mirella com a boca chupando o pau com força, com jeito, com uma língua úmida e delicada, e o professor ficando vermelho, e roxo, e Mirella ainda mais rápido, e mais rápido, e mais um pouco, e ainda, até o fim.




    Tomada do gozo dele, ela levanta a cabeça, e o vê feliz, em êxtase, e ainda beija o pau dele mais um pouco, últimos carinhos com a língua até parar. Se levanta e vai até o banheiro..




    Logo que volta, vê o professor atirado no sofá, apagado. Se coloca perto dele, meio deitada. Enquanto ele cochila, ela pega o celular e faz comentários quaisquer em redes sociais. Pensa em bater uma foto nua com o professor, ri disso e avisa pra uma amiga que não vai pode ir ao níver dela no sábado porque vai pra praia. Embora a chame de amiga, não é mais que uma conhecida da aula, que não faz ideia o quanto Mirella tinha vontade de trepar com o professor.




    O professor logo acorda. Se põe de lado no sofá, vê que Mirella segue ali, nua. Ele olha para a boceta dela, totalmente depilada. Passa a mão no próprio rosto, na enorme barba, e pensa que, de alguma forma, os pelos migraram dos genitais para a face. Isso talvez seja uma metáfora do nosso tempo, embora não saiba qual.




    Mirella largou o celular. Cobre-se de leve com a camisa dele. Os dois sabem o quanto é difícil dizer algo; ou o quanto é difícil dizer algo que não soe óbvio, engraçadinho ou simplesmente inútil; embora seja difícil crer que tudo que se vá dizer na cama, ou na vida, tenha qualquer utilidade.




    Ele se levanta e caminha até o banheiro. Mirella ouve de longe o sons, a descarga, e ele retorna. Está completamente nu. Quando chega perto do sofá, esbarra com a perna numa pequena pilha de papéis, que caem no chão. Ele se abaixa, reúne as páginas e se senta, com elas na mão, em uma cadeira próxima ao sofá, de onde consegue ter boa visão da sua aluna.




    Se tu quer elogios, podemos falar sobre o que aconteceu no sofá. Se quer ouvir críticas, posso voltar pro teu texto, ele diz, balançando as folhas.




    Mirella tira a camisa e se descobre. Ela está totalmente nua. Faz sinal com a mão para que ele fale. O rosto tem algo de uma atenção, difícil sabe ser é sincera ou falsa. Talvez nunca seja apenas uma ou outra, ele pensa.




    Em primeiro lugar, queria te dizer que fiquei de pau duro lendo o texto. E não só por te imaginar, Mirella, como a aluna. Nem por ela ficar pelada a maior parte do tempo. Fiquei com muito tesão, não sei, tu conseguiu construir uma atmosfera sensual. Tem clima aqui.




    Que bom que tu gostou.




    Não, isso não significa que eu gostei. O texto tem muitos problemas. Erros básicos de tempo verbal, excesso de advérbios, essas coisas... E uns problemas na linguagem, que às vezes fica muito formal, sobretudo na fala dele. Não dá pra acreditar que ele fale assim.




    Sim, mas




    Ele a interrompe com a mão e segue: E muita repetição de palavras. Isso sem falar na descrição do sexo, com todos os detalhes. Tem umas expressões que tu usa ali que são péssimas.




    Respeito tua opinião, professor, mas




    Não me chama assim, de professor. Não na cama.




    Tava dizendo que isso não me interessa. Tu mesmo disse que ficou de pau duro quando leu. Então não interessa o tempo verbal nem o advérbio. Desculpa.
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